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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro,

PAGAMENTO ADlA]\;TADO

Anno V Num. nDomingo 13 de Janeiro de 1884

AGUA INDIANA trata em seu offieio de 31 do mez I INTERESSE GERAL
Como

"

� próximo passado. 1 _

cosmético e tónico não tem rI-' � Ai) delegado de Blumenau, de-II O PORTO AUSTRAL DO BRAZIL
vaI.

� volvendo a petição que lhe di- PELO CAPITÃO-TENENTE

Um perfume refrescante p"l-
S2 rigio o carcereiro interino da

ca-II
J- J- DE A�i����I:�a!rina é� de"a d'essa \71'11" e que veio an a chave do Brazil merirlion a l.I'a dór de cabeça, etc. L:., G "r., "

-

AUlIEli Lnu .

AGUA INDIANA
>-

nexa ao seu officio de 2 do cor- iConciusao;
,------- rente, á cuja materia se dá so- O tORTO DO DESTERRO

O «(Joenal do ComuHwcio» FOGÕES ECONOMICOS lução. E' o da capital da província.
VENDE·SE NOS SEG UlNTES PONTOS Ao delegado do 'l'ubarão, pelo Elle tem a. grande vantagem de

Praça do mercad o, taboleiro de A maior utilidade da epocha telegrapho. declarando que farão servir não só ::i ilhá, como ao

Jorge Favier., I i\' venda ern C'I�'l rlH ultimamente nomeados supplen- continente, pois os navios [1111-
Praça do mercado, ta bolei. o de Ma-

N & -, d 1 1
. d d t t ode 11riano Corrêa de Mello. H. W. 1l'ISO C'O tes do snbdolega () (O 30 distri- ea OS no poço, an 'o p I

cto, aos quaes convidará a pl'e- chegar-se a leste e fazer suas

starem juramento. cargas e descargas nos trapiches
id

da. capital, como ao oeste e fa-
A() EX-ln Sr' DI' presi ente

•

.11

,.'
:

.'

9.' ,j •

_

zel-as nos armazene ql�e se es-da provmcia, n, ""'0, cor�\lnU�l tabelecessern nas docas dos Co-
Pensi.inistu- ' 30$000 can.do a prisão de um marinheiro

queiros.Meio-pen-iou istn . - " 15$000 ebrio de bordo da corvet�a Gua: Por conseguinte, o porto doEXTERNOS nabara, de nome Aurelio Jose
Desterro não é só da ilha: é da'Jurso p r imar i« .. ,...... 5$000 Pedro 11')1' desordem bem COlllO

lo conti
.

Dit" secuu.lario --() cnnveucinnad», .'
"

'.: ilha e (O continente, e em vista
os factos e providencias que en- d'esta zrande e notável vanta-
tão .s� derão, e solicitando a ex-

gem , é natural que indiquemos o

�edIça0-de �ut,ras, para que taes
que pensamos a seu respeito.tactos se nao reproduzam.

d D dNo porto o esterro po em

PRISÕES E RONDAS ancorar desde já os maiores na-

FABRICA A VAPOR DE CAFE mOlDo Dia 10 vios, pois ha nelle 20 e mais pés
27 RUA DE .JOÃO PINTO '27 de.profundidade, de puro lôdo,

Em v ista da cun t in uadu a l te rução ele Ao xadrez da polida foi reco- facilimo de remover.

preç do cafà ern grão, o ti.fé m iido lhido, á ordem de S. Ex. () Sr. Entre esse porto, porém, e a
n'esta fabriCl fica �t�nd(): Dr. chefe, o mal'inheir(, de bor- bal'rct do norte, ha, na extensão

1 kil<>. ..... :". $800 bil da Guanabara. Aurelio �r()sé de 10 kil11metl'llS,O banco (le lôdo
1/2 dito........ $400 Pef]r", P'l]' deRordell1 e areia que int.el'cepta a grande---------

]), dA, f' lt .1
I nan�gnU1iJ e tlue f.:Ú }Jel'fnitte oHOTEL YPIRANGA, EM JOINVlllE a ca ea OI Si} ,u, paI' orCjem L'. ' ,

').-d E', S' D' ·1 "t', 'I ' 1" pa8�(' a nanu<; (le 11 li L., pes, noo XIII. I. 1. C 1e e < e po ICla, . _

t' ,

, 1 canal de oeste, em comh\�ueR ())'-e en ,l'egne a Reu �enll().J: () pawo '

c1inal'ias.Luiz, e"eravíI dI) CÍrladão Luiz E.
O. Horn.

'.

Os autographos que nosJorem re-

'I <rnettidos não serão devolvidos, cm-I Zbors deixem de ser publicados. ::;

As publicaçõ;i�-edi�toriaes, de-I �
clarações, editaes, annuncios, etc., I;-::r.:
serão recebidos até as 4 horas da 12:;
tarde. Noticias importantes-c-ate as 1-<
7 horas. I

ASSIGNATORAS
Trimestre (capital) :lHOI�(PeJo correto) Semestre .....•................................. i;lHOO I

PAGAMENTO ADIANTADO

ANNUNCIOS ES'PECIAES

ATTENQÃO
RilZI Cusern i ra Vrauua roga aos de

vedor'o� d,) seu casa 1. o »bseq II io de ';il­

ti�f,I7.erel[} �ells .le ln tos , deu t ro do pra-zo
do trin tu diis , a contar d� data J·e,te.
find" o qual. aiélll de publ i cu r "elb nu­

ines pel as folhas Ilu C ipit.a l , pvoce.ier
á

jutliei$dll1ente contra e ll es.
.

'

Dssterrn. l " d" Janeiro d,� 188,1.­
Rosa Casemira Vianna.

ELIXIR MAGICO
H.EMEDlO ,..,

8 instantuneo, contra todas as DÔ- !:=:
c:; RES. Cura tosôes, defluxo-, febre �
Ê inte.l'mittente, indigestão, mal::D

d» Ilgadl), e tc., e te. ::iii
� A'VENDA �:I<

EM TuDAS AS PHARMACIAS c=;
� Alente Icral: H, W, PiSOll &, C. Q

ELIXIR IYIAGICO

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

.'iA

LOJA DA ANCORA
Vellde�;e 1'(11' aLilCado H ii Vill'Pjll, a

p:'e(io:; baJ'ilLissilJ],,�. lJisil;q.ç"s llJuito
chelt"'sas, fabricadas HID P:lI'Ln Alegre,
Vellhão ver pal'a crer!

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheirll á vista:

Assneardel"-15 kilo�por .. 6$'100
Dit,) I' 2"-1.5 kilo, » .. 5$800
Dito » 3'-15 killls » .. 4$600
Dit" » 4'-15 kilos » .• 4$300

EIlI barri,;as, a dillbeiro de c"nLII'lo,
fil r-se-ha 1$500 rs. de doscon to,

ATTENQÃO!
O abaix0 a;;sigllddo,letirando-s" para

fór1l da prOvitlCld, pOI' motivo de mllle;;­
tia ua familia, veude seu uetll afregue·
zado t''iLIIJeJeeim"Jlllo cie comedor/as;
quelll pt'et"lldel' dirija-se a rua d(� Joào

" PI:lto,n, 16,-llfanoel Joaquim J.lfa­
deú·a ..

--ÜOM1JLETO SOH,TIMENTO DE

MOVEIS
:li RUA DO PRINCIPE 11•

""Iuga Rrllobililas

JUAO MULLER

COllEGIO RAMOS
Reablill-stJ a 7 d e Janeiro,

MENSALIDADE

PIANO
Vende-"f) III) aluga-se um nlilgn,ineo

pi.mo. Preço rnodestissimn . Inforrna
ções u'esta typ,

A e h I - - tJ " i I. \l :'!lio ;\ 1'1 J.l t!
'

.'\ g li i. e/!)

uni pr;�dio Hoiitiea<io prüprialll,,,.Le pari!
'1";:'; tim, OlT"'['PCI� <.;«mm"d", pard f"mi
[li'S e Cjual'l,l)!'l ]Jál'" nill:! �Ó (JI"S";l)il. O
pl'oprieta rin. rJesiljillldo bern �lH'vil' o­

seus ;,fliigils, f""'I;:'uI"ze� e ao pl1blÍt;d,
convida-os" visitarem o snu e:<.t'lLoAleei­
m8nt�, () mais importante rJ(l Joi'nvi!le,
n'este gent'I'II. Pfl�Ç(lS r'dZO:iV8i".

..
_--�-_ ... ? -

ITTF

RONDA: A gual'da foi rondada,
ás 11 hOl'as, pelo alteres Cil­
millu E 'zebio de O('\.l'pe�.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

:BJsse canal é só de lôdo, e

n'elle provayelmente não encon­

tral'á a sonda geologica rocha

alguma notavel.

Sendo necessal'io escavar mai�
3m,5' para elevar o canal a 7m,
com 20 de largm'a, conclúe-se

ENTRADA A 11

I que
com uma despeza appro::s:i-

Do lUo de Janeiro, 3 d. -p:üa- mada de 800:000$ se cpnsegui-
cho nacillnal Urano, cap. A -I ria apl', Jundar cnn ven�entemen­
driano da Silva Leite, tons. I te ess� canal afim dê pod el'em
176, tl'ip. 7, c. vari()s gene- os navIOS de grande tonelage�
r()fl.; paR�ag.: Maria Roza de penetrar no porto.
Oli\"eira e Joanna R'lza da Delllos pôr haHe o preço de
Conceição. 1$200 para o metl'O cubico de 10-

dll a extmbir, porque, comojá
demonstramos n'um trabalho
mail'\ rninuciot'o, o pl'eço da es­

cavu<;ão no canal de Suez foi de

2$080, em Pernambuco 900 r8.

e nos portos e doca� da Inglater-

POLIOIA DO PORTO

SAHIDA NO DIA 10

Para Buen s-Ayl'es - pat,wh,)
allemão Wilhelm Joseph, cap.
C. Hilli. tons. 188, tl'ip. 8, c.
farinha de mandillüa,

----------------

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 11 de Janeiro
Ao Exm. Sr. Dr. presidente

da provincia, n. 19, cI)rnrnuni­
candu a achada de um cadaver, ,

na fl'eguezia da SS. TI'indade, e
as diligencias legaetl entãl) em­
pregadas, pelas quaeH se veriti­
GIll1 não ser elle () resultado oe
lum crime.

I Ao delegado <l() Tubarão, de­
,d�rando não ha verem Rid'l rece­
I b�dos o arco e flechas, de que I



2 Jornal do C01111Uercio

,-

ra oscillou por 400 rs; o que faz I todos qu�nto8 t�n�. encal'�d() es- quevoltarmos aos tempos do co- algumas das idéas contidas �m
ser razoável (I que ad .ptamos I= questão com Jm;te�a. e lmp��r- losso rhodiano , ou das pyrarui- uns folhetos publicados pelo seu

de 1$200. cialídade, sem o espirito de 1Il- des do Egypt»; é erro tão gran- �list.incto collega Calheiros da

Com esse melhoramento, im- teresses looaes; e ao mesmo tem de como () do� que I:>e suicidão Graça-em referencia á con­

portantissimo em seus benéficos I po
evitar que o Es.tado se a�Yen- cobrindo-se antes de ouropéis. strueção de um quebra-mal' no

resultados, �á pelo lado coinmer-] ture em otn��s dispensáveis e Seguir para diante, Hei\) ha porto da Laguna, e apresentando
cial, .lá pelo estratégico, o j)(;rtu I for��illellte dispendiosas e .que duvida, é e deve ReI' CJ ideal de judiciosas considerações sobre o

do Desterro, seria sem duvida.' senau absolutamente perdidas todos quantos amào a sua patria; 110SSI) e outros portos da proviu­
um dos melhores de toda a Ame-I pela falta de estudo e de base mas para isso é neoessario que cia, etc.

rica, pela sua feliz posição ge;J-! nos seus planos. essa pátria não se arrisque no Ag.rra, que terminamos essa

graphica, pela facilidade que II Nós poderíamos dar á publi- caminho da atrophiu financeiru. publicação e que o sr. Proença
provêm das duas banas, pela" idade um trabalho de ruais e1'- Um celebre ecouourista u disse, está a retirar-se 'pam a côrte,
franqueza da entrada para o nn- 'I guido vulto, de mais

vasto.
fole- e nós o repetiuros: um sacco oa- onde vai occupar O cargo para

coradouro de espera, e sobretu- go, illustrado com planos, plan- sio não se mantêm de pé. que o designou () governo, ulti­
dI) pel� v�stidão da bahia, qU,e I �as e talJellas;. pod�1'ian'}�s eln- 'POIr isso é que tratamos da mamentc.c-voabe-nos () dever de
sendo inteiramente fechada, 01- [fim, neste caminho Ir Ull11tO por questão peculiur.em qrie 110S oc- agradecer-lhe o ter pr.curado a
fcrece plena garantia de solidez I deante, e sem fadiga; mas: va- cupamos com 11 franqueza de que nossa folha para discutir um as­
das obras, e modicidade nas c1es-1 mos parar aqui, porque n(,S80 o nosso puiz é absoluto credor. SI'111I'I)to de t'(�I(JI - . rnag:na llllpor-
l:ezas que com ellas se ti vesse de I i1� principal está preenchido, - A bahia de Santa Catharina tanoia.
fazer. I demos um conselho, ,e aponta- offerece, d'esde o sul até o norte, .

b

I
Esses artigos, sa emos e po-

pc todos os pontos citados, mos as ver.dudes. uma farta eollecçào de portos, demos affinual-o, foram digna-
alem do Desterro, os que nos pa- 'I· Se depois de tudo, nossa voz abrigos, e surgiduuros; uns mais mente apreciados pelos que tive­
recém merecer mais attençã«, e não tiver sido ouvida, e se os 1'e- fundos e espaçosos, outros de

ram o prazer de lel-os C'I111 a
serem dignos de estudo e minu- sultados forem 0.'3 pessimos, que ina.s acanhadas proporções. merecida attenção. Constituirá
cioso exame, são: o aneouradou- desde já. se pórie esperar s .bra- Para completai-as, para ac- esse facto, por si só, a melhor
1'0 das Caieirus, as esplanadas, çados com o enorme augniento couunodal-os ãs necessidades da! recompensa aos esforços do di­
dOH Barreiros .e Coqueirl)S,. e o I dasd��p:�as pu�lica.t;, que tan- n.CI.-:egaçào e. do curmnerei� .n�a-I gno catharinense.
pontal e campmas de Massiam- to [lOS assobcrbão ameaçando o rítimo , u paiz pUUCOH sacritíoios

bú., If.utu!'o do pai.z; _ao m.,enus. tere-Ifará. 'remos ap'>D_ tad-. a verda-
. 1

--

d Não ha muitos dias, um nossoNão exoomos o plano quete-] mos a censo açao ue pe Ir que de temos cumprido o nosso de- .t
.. I '

- lêr '11· ,>' .

. .
colleO'a de Imprensa em extenso

ll10E' para o facIl melh.lramento to? ne se a CI aqm o que esCl e- ver e sempre ammauo por aquel- o '.
I .

'..
_

e bem lançado escnpto, l'emo-
clelles, pOl'que nu presente es- vemos. las palavras sabIaS e prudentls-, ·t·

.

-

1. .... - morou, c()m mm a JustIça a gunscnptl) nós não temos por fim Que o Brazll preClzil de gl'an- Slmas de Abreu LIUla, que erau
1 d 1 t

'.
'

, r d' Ih
. -'

d
.

(

d
os re evan es servIços presta-apreNentcn' um trabalhu C()ll)- aes e lllspeu 1080S me

(il'amen-tJa
as os relS purtuguezes e e Id'] 't- t t P. � -' -' -,... .

C II 'lh d S t a I
os pe o capl ao- enen e 1'oen-

pleto e espeCIal, nall so porque t IS, e êtte lITISt)l'lO repetll'; nus eva u::>: a � a e an a a-
.

-

..

d d.' - .

_

d h' -' h l B ·z II ça, UI) exerclClO () cargo e ca-dISSO nao estamus encarregado ha que ee e1' ao tempo., aos 8e-1 t arma, e a c ave G � f'az'/, me-I 't-] t�' t
..

- . '1 '11 _l - ,.� "d' l PI ao ( ú pUI' ,o (1 es a prOVInCIa,Corno porqne elle nao têl'la tal- cu ()IS, aqUi o que nao poerem: iS I 1'1, wna .

I t-' t-. .

b _ - j -

.

v J- J P ,cargo esse que es a pl'es es a
vez a necessarm cumpetencw. o ter Cotu pezar os capltaes. 1:\;0-1 . . DE ROENÇA. I J •

.

�

f' d' I
nmxar .

.A.ccresse que nosso fim com ma nao se ez em um Ia. .

_

".===........�
•

a presente publicacão é E-;6men- Entrar a todo o transe, com ali O CAPITAO-'fENENTE J, J, DE PROENÇA Com real e muito prazer, a-

te ·charn.al' a atten�ào 'dos pode- cabeça baixa, e () olhos cerra- Damus h()je () ultimo dos bri- COml?fanha�()R .0 collE'g� n'ess]�,,

··d
.

1 cl d 111
.. . mam estaca0 Sll1cp.l'a-lolganc ()

res c Impetentes para a mages- os, no camm 10 as espezH:) lalües e Cl'ltenosos artIgos, que ( .. '. _,

• • •

·1 d
.

'11 d em reconhecer 110 chstlllctn ca-tade, a gI'ancleza e a lmportan- ImpenSUc.ai'; ellgran eceI' () palZ! o nosso I ustra o conterl'êtlleu. .

. ..

cl 1 S b'
..

'd I 't- t J
�

J t' 1 thannense um dOR maIS zel()sos
Cla marItmm o porto ue anta e empo 1'e(;e1' () 111fIIVI UOi tornaI'! capl ao- ,enente oao us mo üe

.

, e activos funccionarios.Catharina, qualidades reconhe- o 13ra;r:il grande, lllas o bl'azileiro! Pr(lença. se dignou escrever, re-

cidas, em todas as epochas, por pubre e infeliz, é quaRi o mesmo· futando, COlIJO sa.bem uS leitores, C,líll effeito, il8 importantes
- "_ -

B:� I Ahi, rOlleado de reles, c1� cavallos, ent�e t sam de bagatellas; eu eonhe.;:o o l1lun.do! rativas clr;JIllaticas dil vida (lo joven of­
os seus creac[o:, e rellllelros, que con51- \ .\pezar de que nos perdemos ele VIsta ficial em Africa. Estremecia á recorda­

I derava um pouco como seus vassallos,: durante muitos annos, folgo immenso ç;1.O dos perigos que elle correra. Pal-
e dos seus l:tospcLÍes que tratava com! com tel-o encontrado, porque lbe voLo pitava pensando n'essa morte tã.o 1>1e­
rnagnificencia, lllostrava-se grande se-I uma grande sympathia, e lhe sou dedi- roicilmente procllra<la. E, sem querer.
nhol" e levava uma vida pacifica e lu-, cado de corpo e alma. Torna-te amavel �em o saber, talvez, comprehendiil que
xuosa, vida essencialmente material que

I
para elie, l\'l;:.ria, para lhe despertar ° eUe fizera tudo aqui !lo por seu amor_

elle nreferia a todas as outras. i desejo de nos visitar a miudo. Achei-te Esta intimidade durou tres semanas

Todavia, um'ante os dois annos que i um pouco fria hoje, ainda que compre- q ue pareceram aos d.ois amantes terem
era casado, #)ra forçado a renunciar a i !lendo o sentimento que te dominava. a duração ele uma hora.
alguns dos seus habitos, e a deixar de! Uma cara nova, bí'onzeada pelo sol afri- Uma manhã, disse o sr. de Lagarde a
vez em quando as suas terras para ir I cano e com uns gran�les bigodes, é COll- Paulo, na presença de Maria:
a Pariz. I sa que inti,miela sempre as mulheres mag -Partimos ámanhã, meu caro, vol-

O marquez uetestava cordialmente o, para o futuro �as ele recebei-o bem,sim? tamos para a Picarelia. O amigo, fica
mundo; mas como sua mulher não pO-1 promett8s Mana? em Pariz ainda algum tempo, mas eu
dia passar o inverno no campo, a�om- I -Sim, meu amigo, balbuciou a joven desejo, e sendo necessario exijo, que nos

panhava-a. e illstallava-a nos aposentos senhora. consa.gre ao menos um mez antes de se

Moço ainda, hesitara entre diversas que a sua amiga da iufancia, Henriqueta -Ora ainda bem! Digo-te isto, por- lhe acabar a licença.
carreiras e decidira-se subitamente pelo ele Cerny, punha á sua disposição. que, eu, que conheço o mundo, tenho -Mas, obtemperou Paulo.
serviço militar, do qual se desgostára Depois, pretexlando alguns negocios I notado que Hem sempre os· amigos do -Silencio! atalhou o marquez, não
bruscamente um dia, e desde entüo re- muito importantes, voltava para a Pi"'

I
marido caem em graça á mulher. admitto recusas. Receia talvez achar

nunciára a toda e qualquer occupação c.anlia onde o chamavam na realidade No dia seguinte, como dissémos, 1110notono o tempo na nossa compa­
activa, para viver nas suas terras I grandes 1I1Olltal'ias (lOS lobos e grandes Paulo foi á C:lsa do Maria. llhia? Engana-se, meu amigo, divertir-
Possuidor ele uma residsncia magni-, caçadas ás rapozas. I D'ali em diante tornaram-se qnoti- nos-hemos o melhor (Jue fôr possivel.

fica. na Picardia, tillha meza .franca, re-I E' este o retrat? ph�sico, e moral.do: dianas as s?-as visita.s, e Paulo cada Tenho bons visinhos, .cães vindos de
cebla toda a nobreza da prOVll1cla e fa- marquez que o leItor frcara conhencldo '

vez se embnagav3. mais com o som ela: Inglaterra que fazem milagres, cavallos
zia as honras da casa com a mais per- tão bem como nós. ! joven marqneza, com a magia do seu

I

de caça que se distinguiram em Epson
feita nrbanidacle. -E' um exceHontc moço este Paulo olhar, com o encanto do seu espirito,! e New-Market, vinho excellente, e fi-
Era bom cavalheiro, grande caçador I

de �eynanl, dizia o
.

sr. d.e Lagarde a: com os perfumes da sua mocidade e da: nalmente um� �osinheira. ({ue sahio de
e excellente bebedor. I Maria, na mesma nOite do Jantar a que. sua belleza. ! t;il,sa de um m1l11stro, fimsSllllo gastro·

O seu caracter era franco e leal, mas assistimos nos Freres Provcnçaux. A I Pelo seu lado, Maria fazia dit presel1-: n01110. Já vê, pois, que se pMe viver
pouco inclinado ao enthusiasmo e ao! tristeza que o domina actualmente, es- ça de Paulo um h,abito p:rigoso. _ 1 dm minha casa.

romanesco. tou certo que ha de passar e passar de-' Gostava de o ver. OUVIa com attençao i
A sua paixão predilecta era o campo. I pressa. Hum! pezares de amor, não pas-I cheia de amor e de éll1ciedade, as 11ar- I

XAVIER DE MONTEP1N

IV

I'fRADUCÇAO DE ALFREDO DE SARMENTO I

o que um marüln [luer, Quer Deus
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quota do fundo de emancipação, -F-oi votada no dia 17 de Ontubro, I Thermomotros: mínimo 24,1, ma-

distribuída a este municipi». m camara rl.rs repres-utante, d;l II'gis-/ ximo 24·, L
latura de Washinat.». a lei que con- Vento SE, intensidade i."

cede ás rnulhere, o direito ao suífragio
nesse tcrriturio. A votação fui de 1 'I Foram hontem abatidas para o
votos contra 7, o que causou viva CI)I1SIHllO da cidade i 2 rezes.

cornmoção aos partirl.uius d» :iulTI'(Igio ��"""""""''''''''''''''''"""",'''!!'"'"R''

!TIulheri I.

..- jZ'1
-

trabalhos por R. s. realizados es-
.

tão avivados na memoria de to-

dos, e seria ocioso e�ulIieraI-os. I

FESTIVIDADEGcstamos de associar-nos sem -I A irmandade de S. Benedicto
, " s qtle !)l'ocuram galardoar ..pIe ao. .

.

. manda celebrar uma mlSRa, hoje,o verdadeiro men.to-pol' �Uel() na igreja de Nossa Senhora dude manifestaçõesjustas e smee-. .co ,

•

'

•

•
Rcsario , para solemnisar o seu

raso Por ISSO, saudamos com
O,'11 t d thari lago.prazer a') 1 us ra o ca iannen-

se que muito honra. a nossa cha­
ra província: lamentando apenas
que S. R. Reja agora forçado a fa­
zer valer os seue inestimaveis

préstimos longe de nós.

A nomeação do duque de Edim­
burgo para commandante da esquadra
da Mancha não foi bem recebida pela
marinha britanuica. O 1" ru.ti: diz,'I'iveiuos {J Lageano de 29 de
qlJe o:,; c.unmaudus importantes .de-Dezembro.

, viam ser reservados para os officiaes
-A camara municipal dessa intelligcntes, que lelll prestado servi­

cidade no exercicio de 1882 a ços á,�:ltl'ia .
. ,

-----

FALLECIMENTO 1883, arrecadou 5:153$477 e eles-
1\I.[a,1a doo 8'1..11.1

d pendeu 4''):;6<!'905 ficando IJil!'-1Foi sepultada houtem e ma-
c·
...u �

'$572 Dos P .rtos do �ul, chegou an-nhã, a joveu desterrense, d, Ma- tanto � sd�c1o de ��6 . ;
l , I te-h .ntem ao an. .itocer o paque-P h

.

�;) -Nlt f Ilha referida encon- .

1 L)' xr Ad t
ria Elisa ac ec), Irma 1I'/ RI'.

,

..

.' ,.
te namOila IdO J.vegro. a a

Prunoisco Xavier' Pacheco, em- trames a IlUt.ICIa que se segue.
u ltiuia do Rio Grande é __ 8 do

pregado na Caixa Economica « PERMANGANATO DE POTASSA.
corrente.

d'esta cidade, -O nosso amigo Por. Antonio J()- -O eh. Honório Bicalho, che-
Parece que a morte tem-se sé Godinho, tendo sido ha pou- fe da c.unmissâo de melhoramen-

d 1, cos dias mordido p:\r uma jura- tos da barra do Rio Grande,comprazi 'I em rounar , uma a

I
. ,

it t I o de raca, graças á maravilhosa dei:'- transmi ttio de Port» Aleare. twurna em mm o CUI' o aps _

'-

temp», as existencias preciosas COb€I:�a _dI) .d1' .. J, ,�. L�cerda�ISl'. �1r. Iü�nte]'io de Camargo !I

-las tres unieasjovens deste tnoço, obteve tal) rapidu cura, ql1� ho I seguinte tclegrunuua:
deixando-o e a família entregues já se i�cha ausente desta Clda(�e ( Conseguimos trabalhar pel'­
ás tr'istezas de uma pungente em vIag�m para a de S. �T()se, feita.mente com a draga lnicia-
saudade. onde V<11 tratai' de seus nego- clara na nova barra que vam'IS

Lamentamos. cius. »
_,,_,_.__

abrÍl'. Breve cillueçará a na \'e-
-----,--,-

o'ação em melhores condicôes. »CLASSIFICACÃO LEILOES b

1
' ,. d� .}

O sr. J. A. C,JUlinhl) faz leilãoho- -Acmm-se a D81l'<l. o n-;Pela presictencia, t'di designa-
je, nas lojas Ih predil) do sr. Viélo- Jaguarãll�as perh:as. destmadas ado (I Clia 24 de Fevereiro proxi- fi"o de MelJezes, á Praça do Barão

Idelllareaça:) de lImItes entre I)
mo fntul', � pena a renniào ria

da Laguna, de !luis cX,�t'/lel:te� .pi(:� ilnpe!'i,., e a visinh,l. republica,juuta cla�\::üfieadora de escraV(lS, nos de cauda e um prCUIl) a 111,1 IJe conduZIdas do Jogar eDl ql1e es-c

que devem Ser libel'tadus pela S. Martinllll,. . taval11 'jaru. aq\lelle pont:t, pell'""'.""
--,--_.-- _ ... ,!ê'!"'h :---: . ._."-� -Amanhã fará leIlãl) de: moveiS, . 1';J .. . I .

I emm'eItmr" 110 caes em Cilns-i""'i01\fflY[ r,.;·'Pl"tIO molhados, l"uça, ]lllaS, armMm 10, 1-
_

.

• •

'l...; lu... lL:J.J!.."\.V
, I" d pl'lflta - ele truel'ao afim de serem lltllIsadaR.------------.-,--- ca \ia l), ( :-', .. 'j

. Desterr'o,12 de Janeir-o de 1884.
.____ nas Obl'a5 do mesmo caes.

\.

DE Lt-GES

•

SOBRE OS CHIADOS
REPUBLICA ARGENTINAA camara municipal fixou o prazo

Nl) f'II-te Passo dos Andes fo­até 31 dI) CLlrrente, para as re:isoas
que se empregam no serviço. de Ct'Ia.-· ratO tomados prisiuneiros 14 in­
dus requiSitarem as re:spectlvas ma- dias, de lança e 20 de chusma,
triculas. pelo commandante do 3,/ regi-Esgotadu () prazo, fica.l'ão sujeitos menb de cavallaria,á multa de 20$ I)S que tnercm a seu

-üll1stava que á vista de dc-serviço cnad,) sem Cttc]!.m1eta.
cisã,ll da junt;t de �anidade de
Mllntevidé", impondo unIa, dl-

8ervaçüo �ill1ital'ia de 3 dias ás
pr!J(�edcueia8 brasileinl,�, (J de­

pal'kttlleilt,1 da hygiene de Bue­
ullt'-Ayres traía de levantar a

qUtuentens, imv':sta ás pl'OCI:'-
I donci:IR ol'ientacs.

-H()uv(� um '.'OI'a.Z incenc1io
n'llIn iU'1113,;r,em de ciJUle�tivGis
que reduzio a einzas todo o de­
posito.
-Falhva-se oe 1I111a pl'oxilna

e illlportallte (�ntl'uv:�ta politica
entre / \ pl'e�idente da republica.
�) o gen(Jl'al Sailt.os.

Al,FANDEGA

De 1 10 .

Dia ll. .. , � .

10: 436$70 1

240$074
10:076$775

(]l)N�(jLADO Pl\i,VINCIAL
Rp.lldilll(:!l.to de 1 il 12 de Janeir''':

Renda gerai ;..... 7:091$6:23
lJ especial...... .. 104$671

7: 190$204
ENTRADAS

IPaLtcho Ila�. Urano, tons, 176, e-

quip ó, d<) Rio dn
.•

JaneirO'; e. 1 bi1-1uhell'a IIJ,irmUI'e, ,:) CaIX,/S pLIIl!.tS, 1,
dita b 'mba, 1 dita L:'llll IIIII 1 IaI'atol'llJ,
270 caixa,,; sabão, '27 SIC(:,J, aiglldão O
ditils c'I(.:0::;,10 tiU:iS biedlhall,16 caixa,;
di\'ers;i� illt;I'Carlorias. 10 s,lel.�(J� arroz,
2 PIJ1"� vi!lllO, J8 biil'ri� ;:11t", 80,000 1"
trll::; �al. 9'! pé, pianta� vi",,,,, 2 Llr·
(j,;, pU pt; 1.
HidtJ Ilac, Lucio, t'\llS. 20. pquip. :3.

de Iti.j Iltj; c. 9,200 kilu.; Llf'illha.
:-:AH:DA��

Vap"1' nae, },[w'ia Pia. tüP�. 116, e­

lIuip. 31, para li Ri" di' J,IIIt<il o; C. 1.106
\'Ollllllt)",

Á MEilIOf\lA DE mIA DJSTlNCTA

DESTEHRENSE

Sua alllla p',l"a, em s,lnt� luz banhaua,
Volveu para o infinito.

I-'AGU�OES VA:lEL'LA.

Era o prazer do lar ... no seu sorriso
Materno coracão se consolava ...
E o peito fraternal se dilatava
Cheio d'esp'rança, que exprimia o riso.

11IJSEI fi \1 ! (' ê)l,\' \i1,'C,H'í\p (II (\í'II' .1 \\) n, H.i,)L,� .\ilJlrjlJ/tV!AIlI",r,
Dia 1:i, ás q. h'll'a,; da lart!p:
I3a.romeLru 7 6��, 3.

Fôra em si opportllllo sempre o siso,
i\'I<1;S no rosto gentil tamoem hrincava

I Almo, vivo prazer, que transformava
i\10Vli\JENTu lJg MERCAIJrJRIAtl

I Apropria habitaç,ão [l'um paraiso.S Ihil'ill/ dlJS arlllaZl"tl� 76 VOIUIlIt'S,
i Mas ... em hora fatal onsada morte

NA VIOS NO PORTO I Os seus dias cortou com furia i nS:lna,E:ll de$L: 1[':;-3, h i i tH Bom Je,us de Lançando em torno a si a dôr mais forte!
'lfg',:ope, f:)-CtJlliI iVla,"ia da.s Dôl'es, ht'i
gllf:' f,inda, Pi!. 'Gllo UTano, hlil te lA�- Porém, quem a lamenLa assaz se engana,
CI(' Pois a virgem feliz buscou seu norte:

11 n fril'lIlui'l pi:Jl'a e:\l'['<'g;i[' ,j de'c:.r- Juntoao tbrollO deDeos se assenta ufana.
n'g',,', vapul' 111m'ia Pia.

.-

RTO ') A}) A -'T \�,t t �"\ ,ôu-\.1.\i..:1 »)

Da côrte é espera"lo H, lo do
conente o paquete Rio l"Ja7'Ctnú

Desterro,1'1 de Maio de '188'1.
PAUTA SEl'IIANA.L

Nã:J houve alter'il;ãll !li!-; prf�Ç"� rio,
generoso

(Das pOAsias inedictas de
:\1. B. A. V.)

FlDrrAES

/'" lflu'.dega
TAXA DE ESCRAVOS

Pela Alfandega d'esta cidade se faz
publico, que se está procedendo á co­

brança, áboca do cofre.da taxa dos es­

cravos, relativa ao exercicio corrente
de 188:�-84.

Os collcctudos qUG não satisfizerem
seus debites até (l fim de Fevereiro
próxima futuro, incorrerão nas multas
da lei.

Alfaudeaa da cidade do Desterro,
em 2 de .I;�nein) de 1884,. --o inspc­
ctor, Çped�r'o Co.et.o.rco ]'v1a,,'­
tins d.a. Ccebo.,

Taxa de e§icra,'os

Pe l« C(l:lsl!bd I Pro vin.iia l s,� faz !l11-
blico, q ue e,;I;·L I'I,nClllido I) hlll,�atnl�ld<)
pira :, cnhru nç .. da LiX;, di-) P;';(:l'ill'"S,
.. :renda f"·Li ;11'1. 1'> ri,) § ::.7 d.. 11Ji II.

:,042 de U de .lu n h o u lt i mo
, devendo

Il péigil mell t.iI ser fei to a b.cc 1 do cltÍ'ri:),
1"lll {(ido;; u,; di;, ..; uteis ;los It)(�Zi)� di" Fe­
vi.'reiro e iVlarçll, liea!l<Íll �ubjeito� li
multa li<.. (j p .. r C(�IIt.() 0' c'dlpc(."do:i 11Ue
mIo () ;;,i1:i-{jzer,'il) 1l·"S.'1-J PI';il(J, de C'lll-

f.'I'�I' idad., C"II/ " :1 rt, 18 do ['egula­
II:ent" I:tj ;{ü d,� Junho.
Em \,jrtlldl� d .. :il't. 25 do rllP,nlllI'G­

gulamenl", SH [lllb!ic"lli o::; Ilomes d()�
,,'nb!H""� (, r)'Ci'dV():, lllcll'id(.s !lO lallça­
:))l311l,", e �Ü!, I):' �egl!int.H��
AilJil/ll .J(,sé Llllz-u,;,:nivu D 'min-

gi>S; Alex;n,Ji'íila (.),I·llll:; G')lIyal\,�,,­
Fel' liil Ildu. Lu c i lll] il P M;H 1;,; An i on;o
Frailci"L:(I da Sdl'il-BHl'il;il',ifl; Claurli­
lia AlJtuni,\ NlIll "-JI)';léjdl:1 e João, Cus­
,odi(, Eiir,s dá Siheil'il-JI/se; Fal!stinll
lJO!lSLi:lllllllo Ih S1I va-JHf'III)yrno; Flo­
rentiu', Ju-é Bel'll;ii'dl',q -" Luiz:! 'l Mill­
lÜ,U;" r'r'�'j!t"ric() Fl'd n\�I�e" d(� Fragri­
H.apil.,"J i, Fellci,�; G,,:/, V(;\':i da C,lst.a
�'ldrtilIS -, j.Jsé: Fhll"['.lt" Alltoniu da
Cust.a'::_U,lcilrt!(i; Jl:Cilll Ln V I"ii'll-Ma­
I ia; JO<ll[ ui IIi Jo�é di" .J/'su,;-Jl.'Í:ill,'<'l (J

José; J'IICliliIU S 'an." ".'1 S,l)Zt-M:i'
lIo�d. AI>lIlI, Pedl'lI, l\1:.IIOi,j u lza!Jel;
JI)�é Fi'dIl';ISe' �1ill (,I, ;;--SeY("l'ialllJ i;

Fl(l[','lIl;ll>; J,se J,eillt.hu Mlilins-Vi­
c:toriil; J",.é Silvt'll'd d,· l,'il:Pt'.h-i\'la-
1I0e!; Jo-é Vle.'nL,� d',� vii ,-Igll')z, Cu�­
(,)dlO t' B�llPdi(;(il; .J �1', AliL"rlil) Ouri­
li ues-J"ü,,; Jl)(lo d,' AI':llljo Blli"II"­
AnUi!; J"ü, P"r]m <1" M,>! "-.' .JIlHqui::n;
João VIC"I,td Dn'il'I() �;ilv:,--�Illllll.d;
Juã" ,!O_,8 ii" 13ltt''!:C'.IIi1I--i\Lrín, .)'H3
,) V"l'i·,-illl,.; h"I'I,'Ir',' ,j, . .J<lI"iICi'J Dl!'­
;Irt, S :\'il-Aff.llhll: L'Il("'iI!i!lO d'A.
vih 'I" S",t.,;, -13,jli'\!i'"l., Juil" e
Alill:l; Ll!iz A.Iv"" Sdl1!H!-AIl'l"I<lL:ip;
LUi.:, Efllilill G,JiJç,.!\·,·�-J :i., e E-f.;}.
Gill; YI'ill)(:'i H.II,j('i�'il'" 1)"I'"ji',-Millia
.ê H 'J';illild ,; :Y[.i I:ei Vi,_:I"/il" i'Al'lh­
J')llillJ:t; ;'vL" i I ,j I C .. ' t" V q,ll ;,,---J 'il­
'IDllil, hll:l. ..

, Fi'il!Jci.'c ,; Ma \ iH F:ancl'ca
Vi�q'.'!--P' i íl/'l!!; 1\1ar-l:-1. Fl'<ln'_;i"cd �o;,­
rec--Lu ,/.li (, .]",(\; �/LLI i, .]'!;!IlIJ;1 .l'i
La(>'i·:I;l·-I/fa:i!.:I�:�"; IVftr'J'" Ji)�é ,I· ..\�
vii I--\'! ,I,[J II'; M,I'I: L""fJ,J(:lill;i F<!r-­
n�il'd t;;dctd, -F; nel>ti", . \L:Xiilli:lf1il
R z" ,i·� .J'';!i' -FL'I "I,<;i ': Pál/I, I'v'h­
li' �I LIl!Hl,,-F!J;·I\;',:1.II: P(J11;P"U l;dpi�­
tr,llJ') ti! iL,"gd LlliJ :--,L:lt.:ij) }' C;a!id!! I;
RILl V"i",.t. '--E-I{.;T Ci;. "M ,ri,,; '1'1-
u;lici" �1di SjWll::;-I:3c.>�tIJ li!li.

I) i!"t (_l·I;\lqu·� r(-I\�L:iI:aç:}p, ().'� C{)}jl-'_
e I . � ri 'l.... t (-� '! II :! l: t d ;� li" l!' i 1 d; � tii i "_' C il n ..

t;t,;(J:._"; II'!-:!- í. l d l\';I.

Gil!1 ",1,1., 1"'I)\'iJiciill ,In j)",i,f'!I'I'<l ;)
;1 .... J ':1"11'" ri., 18:-\4.-0 :},I,nilli'lr",j,,1'
thes'"11'pi I'" A n/Oí/.il) L'I.úz do Liví'a­
"lÍpnfo,.



4 Jornal do Commercio

DECLARAÇÕES
#RPR! •

IRMANDAD�� D� �, BENEDlCTü
Devendo ter lugar domingo 13 do

correu to, na capella de N. S. do Ro­
sario, a missa que a. Ir.uandude de S.

Benedicto, manda rezar para. solem­
uisar seu Orugo; em nome dn irmão

juiz.convido a todos os irmãos e mais
fieis" par[l, assistir -a este acto de re­

ligião, afim dr, tornai-o mais bri­
lhante.

Consistório da Irmandade de S. Be­
nedicto,em 11 de Janeiro de 1884.­
O escrivão, G03;';O.l.

J. A. ü)utinho, autorisado pela
maioria dos possuidores das acções dos

incomparaveis dois pianos de cau­

da, comprados, pelo primeiro eximio
pianista Gottchnlk, para n'elles exe­

cutur todas as peças de seu vastissimo

rcpertorio, fará leilão dos mesmos

D01v..[IN"GO
J3 do corrente, ás I; horas

e�u ponto
AO LAHGO DE PALACIO N. 14

Lojas do predio do IlIm. Sr. Victorino
, Menezes.

N. B. - Na mesma occasião, será
arrematado o predio n. 40: da rua de
S. Mal tinho, (perto da bica, na Teca)
com fundos para o mar, proprio para
casa de negocio.
Os Srs. pretendentes po­

derào examínal-o antes do
dia da arrematação.

8B[Unda-fBira 141 ás 10 lI2
-

IMPORTANTE inuo
A', rua Augusta

NO ARMAZEM QUE SERIJO DE THEATRO

J. A. Coutinho
autorisado por varias c,asas qoe vãu

liquidar certos ramos de seus no­

gocios, e por uma importante farnilia

que se vai retirar desta capital, ven­

derá em leilão, pelo maior lance que
obtiver, no dia, hora e lugar acima,
as seguintes mercadorias:

MOVEIS
Grande quantidade de moveis di­

versos, para ornamen to de salas e al-
covas, etc. ,

MOLHADOS
Um grande e variado sortimento de

licôres finos, vinho branco e tinto)
cerveja, cigarros e muitos outros ar­

tigos.
LOUÇA

Uma grande quantidade de louças
finas e grossas de diversas qualidades,
feitio e gosto.

JOIAS
Uma porção de objectos de prata e

ouro para final liquidação de uma ca­

sa qu� nãu quer mais este ramo de

negocio.
ARMARINHO.

Uma grande factura de objectos de
armarinho, tudo de lei, para final li­

quidação.
CALÇADO

Diversos lotes de calçado nacional

e estrangeiro, para homens, senhoras IJESPACIIOS D'EXPOHTAC,,'lO E L I X I R MA G I C Oo crianças.
PLANTAS vende-se n'esta typ., a 2$000 o,

Uma grande quantidade do plantas cento.

especiaes, vindas ultimamente de
Montevidéu, corno sejam:-Camelias GRANDE NOVIDADEde raras qualidades. Tnniperos va-

riados, Crirn UO norte; Pinos em U abaixo assigua.lo, natural de
grande variedade e muitas outras I'ethlem acaba de cheuur a. esta ci­
plantas dê subido valor, consideradas

I
dade C01�1 um variado �urtilIlentu de

CO�O .,rari�:l,de pelos seus principaes quadros, rozarios, medalhas, obras
apl eciadoi e�.

I religiosas, cruzes com photograplnas
_

.

I dos lugares santos, cruzes de madre-

Chama-s8_a at�ençao 'par� este UI1- perola.rozas de Jericó, e etc. Acha-se
portante leilão, que sera feito ao estabelecido a rua do Pnncipe, em

Cor rer do m�rtrí'i'o
frente a. loja uu Sr. Ernesto Bainha;

lU ui ahi encontrr ão tudo ii. exposição, e

�����������_ que vende pur preços baruussunos.

ANNUNCIOS

I
Previne também que n'esta cidade

____________
se demora P0UCU tempo.

FUG-Io
Zacluirias Poneuot:

I
,

,_'---

ih 'bit. 'D1i&

Remedio instantaneo para todas as

moléstias

ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Defluxo.

ELIXIR' MAGICO
Remedio para febre interrnit­

tente.

ELIXIR MAGICO
Remedia para indigestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal do Fígado

ELIXIR MAGICO

Remedio para dór de cabeça

ELIXIR MAGICO

Remedia para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO

Remedio para Dysenteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Colicas

ELIXIR MAGICO
Para uso interno

ELIXIR MAGICO
Para uso externo

& c. '

ELIXIR MAGICO
Para todas as deres

AGUA INDIANA
O melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remédio

MILHO

AGUA INDIANA
Perfume indispensável no toucador.

Á venda em todas as drogarias

Tem sempre prelos, machiuas e seus acccssonos, typos cm caracteres
cornmuns e de phautasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á A G U I I N D I 'I N Atyp graphia. R I A

CRIADAno dia 23 de Novembru passado, o

escravo Bernardo, mulato, de 16 an­

nos mais nu menos, haix o , rost» com­

prido, cabellos r,rrspns, pés curtos e

largos; quem I) IC\'Llr a seu senhor
abaixo a:ssignadu, ou á rua di) Prín­

cipe, n. 28: scr[t gratificado.
Protesta-se com todo crigor da lei

contra quem o acoutar.

Precisa-se de uma que cozinhe,
lave e passe roupa ti ferro. Paga-se
bom aluguel e exige-se caderneta. So
for italiana, não se aceita. Informa-se
n'esta iyp.

Jase Lui� TibUí'cia.

.

Vende-se milho de superior quali-

PREOISA-SE de urna boa C1'1(:1,- dade, em casa de Joãu Maria Cardo-
da, na rua da Paz, quarta so, em frente á alfandega. Preço COOl-

casa passando a Assembléa.' modo.

llUÍCOS agentes nesta Drovincia

H. W. FISON & C.
30 BUA 00 PRINCIPE 3l)

corr!:;:;;;�(�;!�o��:ge _

I

OESPACHOS OE IMPOlirAGÃo
neração, di) anno passado; in- vende-se n'esta typ., a 2$000 o

forma-se n'esta typ. I cento.

TONICO
'-0, pARA O CABELLO

"'-'Ál

yt-O � O}--
�� 0�

� � _�. W. FISON
� � -I,\.'r

O·_t"
-v » /�.

'< 't;?l)=,'

� com 0-J:;� BASE de QUINA ·i

IGAOPU
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

AGENTE N'ES'I,'A PROVINCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES
As enommendas serão satisfeitas com a maxíma

promptidão.


